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ACTA N° 33 & 
REUN1À D EX TRADRDJNA R1A DE 14-07-95 til ~ 

Ao, catorze doa, do OI; ' de Julho do ano de 01,1 nu'Cr!::.O'C01a e 
cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da Câmara Municipal . 

reuniu extraordinariamente a mesma Câmara sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique 

Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo 

Belmiro Torres do Couto, Eng" Ângelo Pereira Pires. Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto. Dr. Ar uónio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio 

Pelas 16 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS: - Foi delihc rad~. por unanimidade, ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr Eng" Vitor Silva. 

CÂr..1ARA MUNICIPAL - PRESIDENTE - RENÚt\C IA DO MANDATO: · 

O Sr. Presidente informou de que. na scqu ôncia da conversa tida na ultima reunião. 

convidou o Sr. Dr. Girào Pereira para vir hoje à Câmara. uma vez que era esta a última 

reunião antes de terminar o seu pened o de suspensão de mandato. 

De imediato, convidou o Sr. Dr. Girão a entrar na sala tendo dirigido ao 

mesmo palavr as de saudação e de regozijo por ler acedido ao convite que lhe formulou 

e desejado as maiores venturas no desempenho do alto cargo de Deputado ao 

Parlamento Europeu para que foi eleito. 

Seguidamente, todos os restantes Membros do Executivo se associaram às 

palavras do Sr. Presidente e formularam ao Dr. Gir âo Pereira. igualmente votos das 

maiores felicidades e agradeceram tudo o que de bom fez por Aveiro e pela defesa de 

lodo o Concelho. dado que a sua personalidade durante os quase vinte anos de "ida 

autárquica marcou a história de Aveiro. 

O Sr. Dr. Girào Pereira agradece u as palavr as amáveis que todos lhe 

dirigiram após o que comunicou que. a partir de hoje. apresentava ao Executivo o 

pedido de renúncia do respectivomandato 
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 De seguida. fez 11m3 invocação e teceu algumas consideraçõ es, relativamente 

ao longo período em que esteve à frente dos destinos do Concelho. dando testumunho i l/ . 

da dedicação e respeito que sempre votou no desempenho das respectivas funções, n à~ ç--M' 
obstante algumas vel es a sua ideologia polí tica estar em minoria, como foi o caso d~ / 

primeira Câmara para que foi eleito, mas salientou <IUC sempre tC\ 'C e recebeu prova s de 

grande ami za de por part e da grande maioria dos Elementos, que com puseram as várias 

Câmaras 

Ofereceu toda a sua colaboração e toda a sua disponibilidade para resolver 

qualquer questão ou esclarecer qualquer duvida que diga respeito à sua gestão, após o 

<1 11(' prestou esclarecimentos sobre as questões que recentemente ahalar am a cidade, 

relacionadas com as chamadas "dividas do Município", nomeadame nte sobre os caso s 

concretos da EDP, INII c IGAPHE, tendo. de um modo conciso, feito uma breve 

explanação de toda a situação. assunto que prometeu re ferenciar mais 

pormenonzadamcnre em ca rta que, pessoalmente, irá dirigir a todos os Membros de ste 

Executivo . 

Form ulou também um VOIo de muito sucesso para o Sr. Presidente, desejando 

que consiga demar car o seu próprio espaço e que, em conj unto com todos, consigam ser 

uma óptima Câmara e alcan çar os objectivos por todos esperados 

Fez também uma referência aos bons funcionários desta Câm ara, que deram 

o seu conrrihuto para o cahal desempenho das respecti vas atri buições, finali zando por 

salientar o bom perfi l de rodos os Elementos deste Executivo, a quem ded ica todo o seu 

respeito e por agradecer a honra que sentiu ao ser co nvidado para estar presente nesta 

reunião. 

A..tQ.S..IA~fÚ TUA.2....1LRBA NAS EM CA VALQS.: - Pelo Vereador Sr. 

Eduardo Feio foi questionado se o Concelho de Vago s também está a COIlCOlTer ao 

direito dc poder explorar um hip ódromo, em regime de exclusividade, a exe mplo do que 

foi del iberado por esta Câmara Municipal na reunião de 3 do corrente, escla recendo que 

esta pergunta sc deve ao facto de ter lido urna notícia num pe ri ódico que o levou a tirar 

essa co nclusão. Em sua opinião, entendia que deveria haver uma co nversa pr évia entre 

ambos os con celhos dado tratar -se da mesma área terri torial e de uma infraestrutura com 

efeito s positivos para todo a região 

Respondeu o Vereador Sr. Eng" Belmiro Cout o que, segundo pensa, Vagos 

está a tentar fazer exacta mentc o mesmo que Aveiro, isto é, esta a tentar conco rre r ao 

concurso públic o relativo ao d irei to de explorar um hipódromo, após o que o Sr. 

Presidente interve io para d izer que acha pertinente a intervenção do Sr. Vereador 

Eduardo Feio. entendendo que há efectivamenre todo o interesse em que ambos os 

concelhos se reúnam e outros eventuais interessados, pelo que fico u encarregado o 

Vereador Sr. Eng" Behniro Co uto de dellgenciar c liderar uma reunião sobre o assunto 
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PLA1\ü ESTRATÉG IÇQ...DA CIDA DE DE AVEIRO : • Foi presente à1­ . 

Câmara o proce3. 50 rc.larivo à exec ução. do Plano , E~l.êgic~Cidade, cujas propostas ~' 
foram abertas por deli beração de 3 de Março. último. ~~ 

Analisada a aeta da Comissão de Apreciação das propostas, a Câmara 

deliberou. por unanimidade. com base nos fundamentos apresentados. que aqui se dão 

como transcritos e constam do documento em causa, que se encontra Junto ao 

correspondente processo, adj udicar ao concorrente BRUNO SOARES 
ARQ UITECTOS, LDA.. a execução do Plano Estratégico da Cidade. pelo valor de 

catorze mil e oitocentos contos, acrescido de IVA. por ser a que, globalmente. se 

considera mais vantajosa 

Os Vereadore s Sociali stas declararam que votavam a favor, mas que 

continuavam a defender que é fundamental a criação de um gabinete de planeamento 

estratégico municipal. que permita fazer a ligação entre a equipa externa que vai fazer o 
Plano e os serviços da Câmara. sob pena de não haver uma sintonizaç ão e continuidade 
de um trabalho consequcnte nesta área 

REGULA\ 1ENTO DE VENDEDORES AMBULANTES: • Em seguimento 

da deliberação tomada em 3 do mês em curso. foi de novo presente para aprovação o 
Regulamento de Vendedores Ambulantes para o Concelho de Aveiro. Após breve troca 

de impressões e considerando que alguns Srs. Vereadores. dados os inúmeros afazeres 
de ordem profissional. ainda não tiveram oportunidade de se debruçar sobre o assunto. 

com o cuidado e tempo que o caso requer. foi deliberado. por unanimidade. adiar mais 
uma vez a discussão do problema. para uma altura que por todos for considerada mais 

oportuna 

HABlT ACÃO - BAIRRO OE SANTIAGO - REALOJA MENlOS: - 1\0 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 15 de Maio. último. em que foi 

deliberado autorizar o realojamento de Luis Ferreira da Graça no T2 deixado vago por 
Maria a livia Leite da Costa. foi presente uma info rmaç ão dos Serviços Municipais de 
Habitação. a informar. que por razões pessoais e de saúde. o mesmo rejeitou o 

apartamento em causa, pelo que se propõem as seguintes transfer ências. de modo a 
v'iabilizar o seu reatojamenro: I) transferir o agregado familiar de Estrela Maria Cardoso 

da Silva, que vem ocupando precária e provisoriamente um T3 no Bloco 34 • 3" C. para 
aquele 1 2; 2) transferir Arm ênio Gonçalves Roque. que habita um T2 no Bloco 17 · l° 

E. para o T3 deixado vago por aquela moradora. uma vez (!ue a transferência j á foi 
oportunamente autorizada. por motivo de alteração do agregado familiar; 3) realoj ar 

Luis Ferreira Graça no T2 deixado vago pelo morador arras referido. 
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Considerando o exposto . a Câmara del iberou , por unanimidade, concordar W 

com a citada informaçã o c, por conseguinte, autori zar as alteraç ões propostas. . ~ 

LICENÇAS DE OBRAS: - Foram presentes c apreciados os seguintes 

processos de obra s, âcerce dos quais 8 Câmara deliberou o seguinte : 

• N° 527/92. de so n SA- Sociedade Imo biliá ri a. S.A .• a apresentar estudo 

sobre a viabilidade de construção na Rua Homem Cristo Filho, na Baixa de Santo 
Antonio . Ouvidos os esclarecimentos e razões apontadas pelo Vereador Sr. Dr. 

Mendo nça, foi deliberad o, po r unanimidade, solici tar o parecer da C.C.R .C., no sentido 

de saber se o projecto poderá ser viabilizado, face ao disposto 110 art" 5° do 
Regu lamento do Plano de Pormenor Urbanístico da Baixa de Santo António, que aqui 

se dácomo transcrito e faz parte integrante do respectivo processo. 

- W 34 7/93, de Ro~éri o Simlies. a requerer info rmaç ão sobre a possibilidade 

de construção de habitação unifamiliar na Rua Direita em Aradas, nomeadamente no 

lote designado por n" 3. Analisado o respectivo processo, foi deliberado. por 

unani midade, considerar o mesmo aprovado, nos termos da informação prestada sobre o 

assunto pela Divisão de Obras Particulares e cujo teor aqui se dá como transcrito. 

- N° 398/93, de Ce nstr ucões \1acedo , Ld a .. No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 10 de Abril, ultimo, o Vereador Sr. Dr. Mendonça deu nota das 

diligências efectuadas junto da empresa em questão, com vista a negociar-se o 

pagament o da indcmniza ção devida por esta Câmara Municipal. tendo apresentado 

quatro hipóteses para resolução do problema. Analisada s as mesmas a Câmara 

deliberou. por unanimid ade, optar pela 3" hipótese, constante da informação t écnica n° 

887/95 da D.P.G.P., cujo valor indcmnizatório se estima na quantia total de quarenta e 

dois milhões oitocentos e setenta e quatro mil setecentos c trinta esc udos, o qual 

engloba os custos inerent es à supressão do recuado e do 2° piso - vinte c três milhões 

cinquenta e dois mil novecentos e cinquenta e quatro escudos - e a indemniza çâo a 

pagar ao proprietário - dezenove m ilhões oitocentos e vinte c um mil setecentos e 

setenta c seis escudos - devida por paragem da obra, ficando a cargo da Câmara os 

custos inerentes á alteração do referido projecto. 

Mais foi delibe rado, por unanimid ade. que o Vereador Sr. Dr. Mendonça 

encete os co ntacto s necessários j unto do proprietário, a fim de lhe tran smitir o teor da 

presente deliberação 

Com referência a este último processo. o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de 

lemos fez a seguinte declaração de voto: "Considero que este local é manifestamente 

um espaço publico e considero que tudo isto rem a ver com uma errada política 

urbanística que tem sido seguida em Avciro. Não apresentei nenhuma proposta quando 

tive o primeiro contaeto com o problema. pois apesar de achar que a Câmara deve 
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suportar os erros cometidos ao longo do tempo. também sou sensível ao erário ~ 
municipal. É evidente que a Assembléia Municipal. como última responsável pela 

aprovaç.ào do Orçamento, deu alguma força à Câmara para assumir compromissos%/ 

financeiros, mas este tipo de comportamentos poltticos repercutem-se nas populações 

que ficam privadas de investimentos urgentes. Aprovo, assim. com alguma repugnância, 

porque penso que se destruiu um dos últimos espaços com caractcristicas rurais. que 

importava preservar, como forma de garantir para as gerações vindouras espaços 
lúdicos. de repouso e de convívio, para além de que também não gosto do projccto 

arquitcctônico. por não se enquadrar minimamente naquele espaço". 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: • Em seguida foi apreciado processo de 

loteamento n" 119/87, de GERMEN - Montagens de Cereais, S.A., a solicitar a vistoria 

das obras de infraestruturas, levadas a efeito no terreno prop riedade da referida Firma. 

sito no Cais dos Santos Mártires. freguesia da Glória. Analisado o correspondente 

processo e lidas as informações constantes do mesmo, foi deliberado, por unanim idade, 

deferir. 

OH1OUCÕES: - A Câmara tomou conhecimento de que o prédio n° 4, sito 

na Rua das Falcociras, desta Cidade. e habitado por Maria Emília de Almeida, se 

desmoronou parcialmente, atingindo sobretudo a fachada, numa extensão de cerca de 40 

m. De acordo com a informação prestada sobre o assunto pelos Serviços de 

Fiscalização, a Câmara deliberou, por unanimidade, notificar a Frima OBRlP LASO ­

Sociedade tmobiliéria, Lda., propriet ária do imóvel, para, no prazo de 30 dias, proceder 

às obras de reparação da respectiva fachada, sob pena de cominação prevista na 

legislação em vigor. 

- Foi também presente um oficio da Firma COMEQU IPOR, LDA., a 

comunicar que o prédio n" 48 silo na Rua Tenente Resende, da freguesia da v era Cruz, 

no qual tem arrendado um arma z ém, se encontra em muito mau estado de conservação, 

nomeadamente ao nível de portas, jan elas, pintura e caleiras, não oferecendo qualquer 

segurança 

Foi também deliberado, por unanimidade, nos termos da informação 

prestada pelos Serviços de Fisca lização, notificar a proprietária do imóvel Ana 

Madalena Ruivinho de Melo. para., no prazo de 30 dias, proceder á execução das 

necessárias obras, conforrne dispõe o art" 135" do Regulamento Geral de: Construç ão 

Urbana para o Concelho de Aveiro. 

PERMUTA DE BENS - PASSAGEM INFERIOR DA CABREIRA: - Face à 
informação prestada pelo [).P.G.P.• n" 885/95 de 10 de Julho, corrente, a Câmara 
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deliberou, por unanimidade. permutar um prédio urbano. composto por casa de 4 
habitação e quintal, silo na Cabreira. pertencente a J. c ão Ferreira da Rocha. 3.0 q.ual fO_i ~......k5 

atribuído o valor de quatro milhões de esc udos , por um lote de construção dCSlgnad~/ 

pelo n" 5 do Sccror A, propriedade da Câmara , silo na zona envolvente a C+S de 

Arada s. a que foi atribuído igual valor, destinando-se aquela arca a incorporar a 

Passagem Inferior da Ca breira em Arad as 

~1a i s foi deliberado, por unanimidade. nos termos da mesma inform ação. 

proceder ao realojem ento de Manuel Marques Olive ira e esposa, moradora na citada 

habitação. e indemnizar os mesmos com a importância de cento e cinqüenta mil 

esc udos , por benfeitorias ex istentes . 

IDEM - ZON~QQ..,Ç~A!. DE S. RO~: - Com vista à eventual criação 

de um Museu de Sal. na zona em epígrafe, a C âmara deliberou. por unanimidade, nos 

termo s da inform aç ão do D.P,G.I' ., autorizar 11 permu ta de um palheiro. com a área de 

118 mz, sito no Cana l de S. Roque, pertencente a David Emanuel Medail da Cruz. ao 

qual foi atribuído o valor de quatro milhões dois mil e quinhentos escudos, pelo lote de 

construção n" 4 1. sito no Picõto - Oliveiri nha, com a área de 235 mz. ao qual foi 

atribuído o valor de doi s milhõcs setecentos e dois mil e qui nhentos escudos, devendo a 

Câmara entregar ao referido proprietário a importância de um milhão e trezentos mil 

esc udos, para complemento do pagame nto integral do prédio. 

fD E~t - ESCOLA C+S DE ARADA2-: - Foi também deliberado. por 

unanimidade . nos termos da informação prestada pelo D r .G.p. n" 886/95. autorizar a 

permuta de parte do prédio pertencente a Manuel Martinho de Oliveira. sito no lugar da 
Tecel ôa, da Freguesia de Aradas, com uma área de 3 9 13 m2, a que foi atribuíd o o valor 

de sete milhões oitocentos e vinte e seis mil escudos , pelos lotes a seguir indicados: 

• lote n'' 8, do Sector A, com a área de 620 m2, inserido no Plano de 

Pormenor Envolvente à C+S de Aradas, e ao qual foi atribuído o valor de três milhões 

novecentos e treze mil esc udos, incl uindo a verba correspondente as infraestruturas ­

três milhões cento e oitenta e nove mil duzentos e vinte e três escudos e a taxa de 

urbanismo - setecentos e vinte e três mil setecentos e setenta e sete escudos; 

- lote n° I, do Sccror D. para con strução urbana , com a área de 567 rnl . 

inserido no Plano de Pormenor Envolvente à C-+S de Aradas. e ao qual foi atribuído o 

valor de três milhões novecentos e treze mil escudos. incluindo a verba correspondente 

às infraestrutura s - três milhões cento e oitenta e nove mil duzentos e vinte e três 

escudos e a taxa de urbanismo - setecentos e vinte e três mil setecentos e setenta e sete 

escudos. 
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Mais foi deliberado, por unanimidade, auto rizar o pagamento da quantia de J 

quinhen tos mil e~_Ud os ao referido proprietário, referente a benfe itorias ex istentes. ~_ 

I2Q~C' AO DE BENS: - No seguimento da deliberação tomada em 22 ~ ­

Maio, último. relativa à doação de um terreno sito na Presa a esta Câmara Municipal, 

pelo Seminário Diocesano de Aveiro, o qual se encontra com cativo de usufruto 

vitalício a favor de Maria Gracmda Marques Cravo da Silva, foi presente uma 

informação do D.P.G .P., a dar nota que foi negociado com a usufrutuária a retirada do 

referido ônus, pelo valor de um milhão de escudos, com vista a poder efectuar-se a 

correspondente escr itura do terren o. Por unanimidad e, foi deliberado concord ar com o 

teor da referida informação, devendo os respectivos serviços procederem em 

co nformidade. 

11.QU IS1CÃ O DE BENS :-..Q!..IlliT~A MÉQ!Q : - A Câmara tomou 

conhecimento de uma propo sta apresentada pelo D.P.O .i>. com vista á eve ntual 

aquisição da denomin ada "Quinta da Médica". sita no lugar da Presa. freguesia de Santa 

Joana..com a área aproximada de 40 000 m2. e cuja avaliação se cifra no valor de cento 

e sessenta e cinco milhões de escudos, a pagar trimestra lmente nos anos de 1995. 96 e 

97. 

Dado o interesse manifestado por lodo o Executivo na respec tiva aquisição. 

co nsiderando que a área em causa se locali za em zo na que tem como UM ) preferencial a 

localização de equipam entos públicos. a Câmar a deliberou. por unanimidade. mostrar 

interesse na respectiva aquisição. entendendo. contudo, que os serviços municipais 

competentes deverão encetar novas diligências com vista à realização do negócio. 

nomeadamente no sentido de se chegar a um valor mais favo r áve l ao Munic ípio . c que 

devera ser objecto dc analise numa próxima reuni ão 

IUEM • TERRENOS PARA O Tlr : - Em seg uimento das deliberações já 

tomadas sobre o assunto e na scquência das negociaç õe s havidas. a Câmara deliberou, 

por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça. adquirir um terreno e 

benfeitorias no mesmo existentes, pertencentes á Firma ZEUS. com a área de 6 350 m2 
assinalado na planta anexa ao processo, destinado a integrar na zona do TIF, pela 

importância de trinta e quatro milhões de escudos desde que o Instituto de Gestão 

Financeira da Segurança Social. liberte a hipoteca legal que sobre os mesmos incide. da 

importânc ia de dezenove milhões de esc udos. (incluido no total da verba atr ás citada). 

que devera ser liquidada até ao final do ano em curso 

A presente deliberação carece da aprova ção da Asscmbleia Municipal. nos 

termos legais. 
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PAG A\1ENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a relaçã o do s 

pagam en tos efecruados no passado m ês de Junho, cujo mo ntante atinge o valo r total de 

quatrocentos e cinqucnta e três mi lhões quinhentos e cm quema e cinco mil cento c 

qu arenta e um escudo s e cinqu enra centavo s. 

AVE IRO E SÃO TOMÉ E PRI:\'C iPE: • Foi present e um ofi cio da 

Associa ção de Estud an tes da Fac uldade de Medic ina de Lisboa. a dar nota das acç ões 

levadas a efeito nos paises afri can os de líng ua ofici al port uguesa , no âmbito do 

"Projec to Pont e" e a dar nota da grande recept ividad e por parte das entidades oficia is 

competentes e das po pulaçõe s abrangidas. Ma is in formo u que, nos últi mos dois anos, as 

acuvidades desen volvidas em São Tom é e Pn nclpe, têm vin do a aumentar 

progressivam en te, pelo que solicitam o apoio deste Municí pio , com vista ao 

financiamento de pa ssagens a éreas no âmbito das re lações de ami zad e existentes entre 

ambos os Municípios. 

Co nsiderando o inte resse do referido Projecto a Câm ara deliberou, por 

unanimidad e, apoiar med iant e o pagamento de uma viage m para um dos elem entos da 

equipa . 

FüRNE C I\1ENTOS • AÜ tJ lSICAO DE CA SS ETES· - A Câma ra tomou 

conhecimento de um pedid o aprese ntado pela fadista aveirense, Lizete da Conce ição, a 

solicitar o apoio do Município com vista à ediçã o de uma casse te C45 com o seu 

trabalh o. Por unan imidad e, fo i deliberado apoiar, me diante a aqu isição de um núm ero de 

cassete.. até ao mont ante de ce nto e cinquenta mil escudos, as qua is se destinam a 

eventua is ofertas do Município 

A PRO VArÃO H ·f MIl\l.JT A: • Finalment e, foi delibe rado, por unan imidade, 

aprovar a presente acra em min uta, nos term os do que dispõe o n" 4, do Art ° 85°, do 

Decreto-Le i n" \00/84, de 29 de Mar ço 

A presente acta foi dist rib uída por todos os Memb ros da Câmara Municipal. e 

por eles assinada, procedime nto q ue dispensa a respectiva leitura, confo rme determ ina o 

n" 4, do Decre to- Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963 . 

E não havend o mais nada a tratar , foi encerrada a presente reun ião 

Eram 20 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efe itos, se lavro u a presente acta. que 

eu, .Du ectora dos Serviços Ad ministra tivos da 

Câmara Muni cipal de Aveiro, a subscrevo 
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ED ITAL W 124/95 

CELSO AUGt :STO BAPTI STA DOS SAN TOS PRESID ENT E DA
 
CÀr..1ARA MUK1(' IPAL DE AVEIRO
 

- - --Faz público que, nos termos do artigo 49" do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de 
Março, convoca uma reunião extraordinária para o próximo dia 14 do corrente, a realizar 
no Edifício-Sede desta Câmara Municipal. com inicio pelas 16.30 horas, a fim de tratar 
dos assuntos que constam da respectiva ordem de trahalhos.-·-- --------· --------- --· · · ·-- ---­
- ------Para constar e devidos efeitos. se la\TOU o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do estilo.--···-··- · · · · · · · - - -·· - - ----·-------­

AV EIRO E PAÇOS DÜ CONCELHO. EM 12 DE JCLH O DE 1995 

o PRES IDE l\.E DA CÂMARA. 

CE LSO AUG USTO RA I>TIST A DOS SANTOS 
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